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Excursões a Santa Cruz 

[Era o pai da Dona Adelaide, da Maria Adelaide, que tinha carroças com os machos. E 

então depois combinava-se: faziam-se umas excursões e iam até Santa Cruz. E então 

falavam muito com ele e diziam: olha, tal dia pode levar-nos a Santa Cruz? Gostávamos 

de lá ir com os miúdos, e tal… E depois lá ia ele com a galerazinha, ou a carroça, com 

os machos, até Santa Cruz. Miúdos com dezassete, dezoito anos, ainda não conheciam a 

praia. Depois lá iam eles por aí fora, naqueles grandes ranchos. Mais carroças, por aí 

fora…] 

 

O meu pai tinha dois machos e então tinha muito orgulho naquilo. E então 

enfeitava os machos todos e isso. Tinha uns rabos de raposa para eles fazerem assim e 

sacudirem as moscas. Tinha umas guizeiras para fazer barulho quando davam uma 

passada. Tudo aquilo era areado para ficar tudo a brilhar. Ele é que fazia aquele trabalho 

todo. E então pronto, ia lá duas ou três vezes no ano. Aquilo era com várias pessoas, 

porque não havia camionetes, não havia carreiras para ir para Santa Cruz. Era a maneira 

de poderem ir… As pessoas davam o nome, não é? Depois o meu pai é que queria que 

fosse engalanado, o seu carro! E então tinha uns bancos – fez uns bancos para ir… Iam 

um do lado do outro, levava para aí doze pessoas, seis de um lado e seis doutro, devia 

ser doze pessoas… E pronto. E depois cantavam cantigas… 

 

[Chegámos lá, aquilo era uma festa! Uns a acartar as mantinhas, que era por causa que 

aquilo chegávamos lá cedo, estava frio ainda, não é? E depois eram uns panelinhos… 

Era tão bom! Aquele arrozinho de frango com umas rodelinhas de chouriço por cima… 

Éramos rapariguitas, só comíamos bem nessas alturas assim, uns panelinhos bons! 

Agora é tudo rico!] 
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